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Nos. 43 e 4k Abril e Julho de 1971 
na eus acuá sm qu mes ra pps e pump e q pe ma ums esa fucy wa Meu Gees MUS UU eh facil cd mese A peca A da AS A a quem E 

MBIISAGIM DA BSCRITUPA SAGRADA 

Disse Jesus: 

O que quiser salvar a sua vida, per- 

€ê-ia-há; mas o que perder a sua vida por amor de 
mim e do Evangelho, salvá-la-há, 

S.liarcos 8:35 

  

Munsagom de Despedida 
x 

Prezados Amigos e Esforçadores do Prado. 

Bsta a minha mensagem de cespedica, embora conti- 

nue ligado a vós pela oração. 

o Não me é lícito dizer-vos que é com ou sem triste 

zã que vos escrevo, em virtude de que o obreiro deve estar. sempre 

pronto a ocupar o lugar para onde é chamado sem olhar a conveniên- 

cias ou sentimentalismos, e é nesse espírito que vos estou falando. 

Quis Deus que minha estadia junto de vós atingis- 

se dez anos. Tempo mais que suficiente para que nos conhecêssemos e, 

estou certo, que nos conhecemos e que algum proveito trouxe, para am 

bas as partes, o constante contacto convosco durante aquele lapso de 

tempo. 

E agradável relembrar nossas reuniões, não só as 

ce adoração no templo, mas tanbén aquelas que, numa alegria sa, É 

transmitíamos a toda a Congregação, vós a vossa juventude, nós, a 

nossa experiência e entusiasmo por trabalharmos com uma pleiade de 

jovens que nunca esmorecia, até mesmo na presença de qualquer obstá 

culo que se lhe Geparasse, 

Não são estas recordações filhas de pieguice mas 

intróito para vos exortar a que, em virtuge de terdes convosco conm= 

tinuadores Ga obra que um Cia me foi entregue e que por necessida- 

(continua na página seguinte) 
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MENSAGAIL DZ DESPEDIDA (continuação) 

des imperiosas fui forçado a transmitir, não deixeis de cooperar com 

esses que, estou certo, tudo farao para que não esfrie vosso entusias- 

mo. Um jovem cheio de vontade integrado numa equipa cujo mentor é já 

mestre no trabalho de jovens, são penhor de boa continuidade do Esfor- 

ço Cristão do Prado que, embora, nunca tenha tido voos que façam. fal- 

sos alardes, sempre tem sabido Cefender, com denogo, o lema que um dia 

conquistou e nunca mais dele se esqueceu, 

Se para alguma coisa serve a amizade que nos une, 

e se quereis perpetuáula, Géveis ter sempre presente qual a minha an- | 

siedade: Lutar numa maior pureza por “Cristo e Sua Igrejal, 

Vosso dedicado amigo e eis Pároco, 

Francisco Venâncio de Oliveira 

+t=+r=+=+=+t=+ra=++=+=+H=+tz=+=+=+ 

NOVOS MINISTROS 
Em virtude do "Rev, Francisco Venâncio de Oliveira 

ter ido pastorear a paróquia de Cristo Zemidor, em Alcacer do Sal, fi- 

cou a pastorear a nossa Igreja, interinamente, o Sri Revi Octávio Gue- 

des Coelho, pároco de 5, João Zvangelista (Torne) e vigário geral da 

"Igreja Lusitana, 
x 

O diácono Sr, Rev. Fernando Soares, foi nomeado 

coadjutor do Rev. Guedes Coelho, para o auxiliar na Igreja do Prado, 

missão que está desempenhando de forma a merecer 'a melhor considera- 
a E 

ção da paróquia, Esperamos que elc continue por muitos anos à frente 

da congregação, e que &o seu trabalho possam resultar muitos frutos 

para a obra Go Senhor, R 

O Rev. Guedes Coelho por sua vez, e apesar das 

limitações cue o grande trabalho a seu cargo lhe impõe, tem presidido 

por várias vezes ao serviço de Sagrada Comunhão na nossa Igreja, que 

lhe reconhece a sua boa vontade e esfórço que vem manifestando. 

papnpapopepepops 

RESOLUSÕES DA DIRECÇÃO 

A cirecção Go Esforço Cristão do Prado, entre 

outras deliberações, resolveu adquirir 10 livros para a Biblioteca, 

e Gestinar a quantia de 6:2800 para o Fundo da Nova Máquina de Escre- 

ver , que assim atingiu o total de 4 192800. 

Como o alvo a atingir é de 6 o00%00, ainda estam 

mos um bocadinho longe de lá chegar, 
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HOMENAGEM AO REVERENDO 

FRANCISCO VENÂNCIO DE QUVEIRA. 

Em 6 de Abril, a congregação prestou homenagem 

condigna de cespecida, ao ministro que a serviu com zelo e dedicação 

durante mais de dez anos e que por motivo das necessidades prementes., 

da Igreja Lusitana no sul, teve de abandonar-nos, 

Numa sessão a que presidiu o Zev, Fernando Soares 

em representação do Rev. Gueges Coelho, que só pode estar presente no 

fim Ga homenagem, falou o representante ta em representação da 

paróquia, que pôs em destaque o trabalho realizado pelo homenageado, 

quer na parte espiritual - preparação de muitos confirmandos, que de= 

pois foram admitidos à Sagrada Jomunhão ; preparação dos leitores João 

Esteves, António Lapa, Carlos Duarte e êrnalco Caniel, que Gepois foi 

instituído diácono e ordenado presbítero; baptismo de grande número de 

crianças que serao os futuros membros da Igreja; quer na presidência 

do Esforço Cristão do Prado onde exerceu notável acção no trabalho 

e ministrava as aulas de a entre a gente nova; quer na Escola Diária on 

morai e para a qual conseguiu notáveis subsídios; quer ainda na Direce 

ção da U.P,3.0., tendo conseguido que fosse adquirido um terreno para 

3 
parque de campismo na praia Ga Hadalena; quer ainda na União das Esco- 

las Dominicais ou na Administração do "Despertar", jornal da Igreja 
4 

Lusitana, Referiu ainda .o esforço Cispencido para que putesse ter sido 

remido o fôro e tendo que pesavam sobre os terrenos e edifícios da 

Igreja | ão Prado, o que custou aigumas dezenas de contos, e terminou 

oferecendo ao ev. Venâncio de Oliveira, como lembrança da congregação 

do Prado, um estojo em prata de serviço de Sagrada Comunhão aos doen- 

tes. À sua esposa D, Cândida de Oliveira, foi oferecido um lindo ramo 

de flores, 

Em seguida,pela menina Luísa Maria Pereira Tava- 

res, filha da nossa irma D. Maria Narcisa Soares Tavares, descendente 

de José Pereira, pioneiro do Evangelho em Y, Il. Ge Gaia e colaborador 

do Rev. Diogo Cassels, descerrou-se na galeria dos servidores da Igre- 

ja, a fotografia do Rev. Venâncio de Cliveira, Falaram ainda o Rev. Ar 

Arnalão Daniel, Rev. Fernanão Soares e Fev. Yenâncio Ge Oliveira que 

agradeceu comovido a homenagem prestada, 

Seguiu-se um berberete ro qual a congregação con= 

fraternização com o seu ministro cess ante e os ministros seus sucesso- 

res. De destacar as referências da imprensa diária, especialmente Ge 

"C Comércio do Porto! que publicou um largo relato da homenagen, ilus- 

trando-o com uma fofografia das cerimónias. 
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O NOSSO PASSEIO DESTE ANO 
Em 10 de Junho, realizou-se o passeio de confrater 

  

nização da Igreja, que este ano foi à cidade da Figueira da Foz e ao 

Centro Ecuménico Reconciliação, de Juarcos, suburbios daqucia cidade, O 

passeio organizado como de costume pelo Esforço Cristão, foi dirigido 

pelo Sr, Rev. Fernando Soares, e nele tomaram parte membros da Junta 

com suas famílias, membros Go Esforço Cristão e da Igreja num total de 

50 pessoas, O tempo prejudicou um pouco o encontro no Centro Ecuménico, 

mas depois proporcionou bons momentos, À caravana, esteve em Estarreja 

na ida, e em Tihavo no regresso, À juventude deu largas ao seu entusias 

mo., e seguinco o ensino de Sg Paulo, que nos manda que ácmos louvor a 

Dcus com hinos e cânticos espirituais, durante a viagem de ida e volta 

cantou muitos dos nossos hinos, facto que nos apraz registar, 

Já se fala no passeio de 1972 e na possibilidade 

do almoço ser incluído no preço do passeio, A Direcção do Esforço vai 

estudar o assunto, 

NOTICIARIO DIVERSO 
BAPTIZADOS 

No dia 1h do mês de Fevereiro os consagrados ir= 

mãos José Fernando de Jesus Araújo, membro da nossa Junta Paroquial, e 

sua esposa D, Maria Iserina Domingues de Sousa Araújo, apresentaram ao 

baptismo o seu terceiro filho, ao qual foi dado o nome de Mário Agosti- 

nho. 

Em 253 de liarço de 1971, foi vaptizaia a menina 

faria Filomena, filha de Eduardo Alcino Hanucl Viana ce de D. Alzira 

da Conceição. De salientar o facto desta jovem, que contava 1i anos, 

a 
ecs O Cs

 a '3 pertencer à Igreja de Cristo, e portanto receber o santo baptis 
o 
Sensor sempre a abençoe, bem como a sua família, O o mo. Que e 

CONPIZIAÇÕES 

Em 21 de Março passado, o Revmo, Zispo LD, Luís 

Percira confirmou os novos irmãos: 

Alice da Conceição Lopes 

Deolinda Fernanda Resende Gs Almeica 

Filomena Maria da Conceição Viana 

Maria Aurora Felgueiras Soares 

Maria da Conceição Pinto Martins 

Joaguim lianuel Correia de Costa Zolão 

que foram aúâmitidos pela rimecira vez à Sagrada Comunhão no domingo de 

Páscoa, como é tradição da nossa Igrejá com os novos comunguantes  
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A ficção de donas 
Se lermos com atenção o livro do profeta Jonas, 

vemos cue ele desobecdeceu ao Senhor a quem amava, porque julgava não 
    

valer a pena realizar a missão de que fora incumbido, À sua recusa é. 

indirecta porque ele não se nega ao serviço; todavia procura fugir a 

essa missão seguindo uma direcção diferente da que devia seguir, por= 

que pensava que Deus sabendo que ele se ausentara da sua terra não 

procuraria saber se Jonas teria ido ou não pregar o arrependimento a 

Ninive, porque até ali ele cumpria sempre as ordens do seu Senhor, c 

esta seria mais uma, 

Mas como Jonas estava enganado! O Senhor Deus sa 

e bia muito bem o que ele estava a fazer e depois de lhe aplicar ur cas 

tigo conseguiu que Jonas cumprisse a sua missão, 

Esta é em termos bastantes reduziãos e mal comen 

tados a história do profeta Jonas, que sendo do Antigo Testamerto com 

mais &e dois mil anos, se pole assemelhar a alguns aspectos Ga viga 

de muitos cristãos, Escolhamos um: 

Jonas não quer cumprir a vontade de Deus, e mui- 

tos de nós, muitas vezes, também não o queremos e não o fazemos, por- 

que pensamos que isso é impossível como no caso de Jonas, Segundo cle 

como poderia salvar=-se o povo daquela cidade peia pregação de um 

simples desconhecido? Sem adjectívos alguns que pudessem chamar à a- 

tenção? Z para que ter esse trabalho se passados 40 dias o Senhor ia 

destruir a cidade? O que Jonas pensou pensámos nós muitas vezes, Para 

que falarmos aos nossos amigos ou até a pessoas desconnecidas que: 

existe um Deus que nos dá a salvação eterna, desde que nós accitemos 

seguir os seus caminhos? Nesponderemos que não vale a pera falar, até 

porque se o fizermos podemos vir a ser motivo Ge troças, Não estaremos 

neste caso a fugir à vontade dc Deus que quer que transmitamos as 

boas novas da salvação a toda a Humanidade? Não esqueçamos que Jesus 

Cristo disse: Ide por tolo o mundo e pregai o Evangelho a toda a cria 

tura", e anunciar o Evangelho não é só da competência dos pregadores, 

através dôs seus sermões, todos os cristãos devem anunciar a boa nova 

porque "Toda a árvore que não Gá bom fruto será cortada e lançcda qn 

fogo!, e se não derem bom fruto o seu castigo será maior que o de Jo- 

nas ao desobedecer à vontaçge do seu Senhor! 

Carlos Augusto Duarte 

(Bxtracto &o sermão proferido no eulto Go dia 6-12-'70) 
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Concurso | qu órito 
Julho mês de calor, mês Ce PÉRIAS, Quem fala em 

  

  

férias, fala em momentos livres. Por isso vimos pedir a colaboração 

de todos, para que nos MOMZNTOS LIVRES se dediquem um pouco à sua 

paróquia, escrevendo ou mandando escrever as conclusões a que chega- 

ram sobre a pergunta que é feita a TODOS: 

QUE ENTENDE CUB PODE OU DEVE SER FEITO PARA GUE 

A NOSSA PARÓQUIA SEJA UMA COMUNIDADS ACTIVA? 

Sobre esta pergunta o Esforço Cristão do Prado 

abre um CONCURSO INQUÉRITO, a que podem e DEVEM concorrer todos os 

membros da nessa paróquia, Novos e velhos, senhoras e meninas, TODOS, 

Precisamos dos conselhos de todos, das opiniões de todos, queremos 

ouvir todos. Esperamos que todos vão colaborar. empregando um pouco 

do SEU ESFORÇO para que o ESFORÇO CRISTÃO DO PRADO, não seja só o 

nomc mas sim o ESFORÇO REAL DOS SEUS MEHDROS. 
Aguardamos as vossas respostas, manuscritas ou 

dactilografacdas, escritas ou não polo próprio, mas que scjam identi- 

ficadas pelo seu autor e entregues ao Esforço Cristão até 30 de SE- 

BHBRO, 

NOTICIÁRIO DIVERSO (continuação) 
Semana Santa 

A exemplo &os anos anteriores, durante a Sema- 

na Santa que decorreu de 5 a 11 de Abril, tivemos serviços especiais 
na Igreja, Na quarta e sexta feira, pregou o Rev, Fernando Soares e 
na sexta feira houve ainda leitura dialogacda do Evangelho Segundo 
Se. João, Na quinta feira houve serviço da Sagrada Comunhão, comemora 
tivo da instituição da Santa Ceia, No domingo de Páscoa, tomaram pe- 
la primeira vez a Sagrada Eucaristia 6 novos comungantes, ec o servi- 
ço foi dirigido pelo Rev. Venâncio de Oliveira, que assim se despem= 

diu da congregação que pastorcou durante mais de 10 anos, 

Festa Gas Mães 
Em 16 de Maio a nossa Escola Dominical teve a 

sua tradicional Festa das Mães, No culto da manhã, com celebração da 
Sagrada Zucaristia, o Sr, Rev. Guedes Coelho pôs em destaque no seu 
sermão o significado da Festa das lães, homenagem que todos dovemos 
àquelas que nos deram o ser e sempre nos acarinham até ao fim da sua 

vida, Exortou ainda os filhos a amarem igualmente as suas Mães, cmi = 
tando o exemplo do Senhor Jesus, que mesmo no suplício da cruz, não 
esqueceu sua Mãe, pedindo ao seu discipulo João, para se encarregar 

dela, Colaboraram no culto, lende as lições as irmãs Estrela Rouxi- 
nol e Florinda de Sousa que leram as lições do dia. As oferendas fo- 
ram levadas ao altar por D, Augusta Queirós, Samaritana Vasconcelos, 

Maria Margarida Pinto, e a colecta levanta ida por D. Maria Ressurrei- 
ção Vitorino e Delminda Rosa 

PALSCIM: BNTO au do edi Bion A 
na de ce Em 2 de Maio faleceu a estimada irma BD. Cândida 

Lopes, que foi semprc fici membro Ga paróquia, Bra tia da nossa irmã 
De. Maria Irene de Carvalho que apesar de viver no concelho de Matosi 

a  


